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RESUMO 

 

O arroz (Oryza sativa L.) é uma importante cultura sendo amplamente empregada na 

alimentação da população mundial. Os insetos são os principais limitantes da 

produtividade na cultura do arroz. A broca do colo Elasmopalpus lignosellus (Zeiler 

1848) (Lepidoptera:  Pyralidae), é uma praga que danifica a planta de arroz recém 

emergidas, reduzindo o “stand” e muita das vezes sendo necessário o replantio da cultura. 

O objetivo deste trabalho foi identificar fonte de resistência em genótipos de arroz a E. 

lignoseilus. Plantas de arroz com trinta dias de idade foram infestadas com larvas recém 

emergidas de E. lignosellus e avaliadas para determinar a intensidade dos danos e 

observar parâmetros biológicos do inseto. Os genótipos Canela de Ferro, Confiança, 

Esmeralda, Lajeado Ligeiro e Primavera mostraram-se resistência a E. lignosellus e 

podem ser utilizados pelos produtores de arroz como componente do MIP ou utilizados 

em programas de melhoramento de arroz como fonte de resistência a broca do colo. 
 

 

Key words: Característica morfológica, lagarta elasmo, resistência de planta a insetos, 

Oryza sativa. 
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ABSTRACT 

 

Rice (Oryza sativa L.) is an important crop that is widely used to feed the world's 

population. Insects are the main limiting factors of productivity in rice crop. The lesser 

cornstalk borer Elasmopalpus lignosellus (Zeiler 1848) (Lepidoptera: Pyralidae) is a pest 

that damages the newly emerged rice plant, reduce the “stand” and often requires 

replanting. The objective of this work was to identify source of resistance in rice 

genotypes to E. lignoseilus. Thirty-day-old rice plants were infested with newly emerged 

larvae and evaluated to determine the intensity of damage and biological parameters of 

the insect. The genotypes Canela de Ferro, Confiança, Esmeralda, Lajeado Ligeiro and 

Primavera are considered resistant to E. lignosellus and can be used by rice producers as 

a component of IPM or used in rice breeding programs as a source of resistance to the 

lesser cornstalk borer. 

 

 

Key words: morphological characteristics, lesser cornstalk borer, plant resistance to 

insect, Oryza sativa. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O arroz (Oryza sativa L.) é considerado uma das culturas mais importante, sendo 

responsável pela alimentação de aproximadamente 50% da população mundial (Jung; Na; 

Ronald, 2008). O Brasil é o nono maior produtor de arroz do mundo, sendo o maior 

produtor e consumidor de arroz fora da Ásia (CONAB, 2020).  

Na safra 2019/2020, a área cultivada foi de 1.679,3 mil hectares o que representa 

uma queda de 2% quando comparado com 2018/2019, e a produção de 10,5 milhões de 

toneladas de grãos o que representa um aumento de 65,7 toneladas, comparado com 

2018/2019 (CONAB, 2020).  

Dentre os fatores que causam queda de produtividade na cultura do arroz pode-se 

destacar os insetos, doenças e plantas daninhas. Dentre as pragas que causam maiores 

perdas, estão os insetos que danificam as plântulas na fase inicial de desenvolvimento da 

planta. A broca do colo Elasmopalpus lignosellus (Zeller 1848) (Lepidoptera:  Pyralidae), 

é uma praga que danifica as plantas de arroz recém emergidas, reduzindo o “stand” e 

muita das vezes, sendo necessário o replantio da cultura (Barrigossi; Martins, 2015). Os 

danos são decorrentes da alimentação das larvas, que bloqueiam a planta na base devido 

a um orifício de entrada, causando o sintoma conhecido como "coração morto" que pode 

resultar na morte da planta e consequentemente redução de plantas na área. Uma única 

larva pode ser responsável pela morte de várias plantas (Barrigossi; Martins, 2015). 

Tradicionalmente, o controle de insetos-praga na cultura do arroz é dependente da 

aplicação de inseticidas químicos, selecionando populações de insetos resistentes, além 

da ocorrência de resíduos nos alimentos e efeitos adversos ao ambiente (Tuelher et al., 

2018; Castellanos et al., 2019). Além disso em alguns casos, o controle químico 

apresentar pouca efetividade. No caso da broca do colo, a estratégia usada é o tratamento 

de semente que resulta num período relativamente curto de controle, devido ao pouco 

período residual dos inseticidas (Ferreira; Barrigossi 2003). 

Assim, métodos alternativos de controle devem receber considerável atenção. 

Desse modo, a resistência de plantas a insetos é uma alternativa viável e permite ser 

utilizada concomitantemente com outras táticas, sendo economicamente viável e 

harmoniosa com o meio ambiente. O uso de plantas resistentes, além de diminuir a 

população de insetos-praga abaixo do nível de dano econômico, não agredir o meio 

ambiente, seu efeito é cumulativo e persistente, não acarreta ônus ao custo de produção 

(Boiça Júnior et al., 2015).  
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A resistência de planta a insetos pode manifestar de três tipos: a antixenose, 

geralmente é associada a presença de tricomas, alterações na coloração do substrato 

alimentar e liberação de compostos voláteis pela planta e interferindo negativamente na 

escolha do inseto para abrigo, alimentação e oviposição (Smith, 2005). Na antibiose, 

observa-se o efeito negativo na biologia do inseto, tais como redução no peso larval e 

pupal, prolongamento do ciclo da praga, deformação de adultos, alteração na razão sexual 

e na tolerância, a planta tem maior capacidade de suportar os danos das pragas, por 

apresentar melhores desempenhos fisiólogos e compensação como emissão de novas 

estruturas vegetativas e maior produção (Boiça Júnior et al., 2015; Almeida et al., 2017). 

Poucos são os trabalhos avaliando a resistência de plantas de arroz a 

lagartas/brocas que danificam o colmo da planta de arroz. Corrêa et al. (2018) avaliando 

diferentes genótipos de arroz como fonte de resistência a D. saccharalis, observaram que 

as cultivares Bonança, Caripuna, IR 42, Canela de Ferro, SWA Norte, BR IRGA 409, 

Pepita, Serra Dourada, Araguaia, Xingú, Tangará 'e' Soberana apresentaram antibiose 

e/ou antixenose, para D. saccharalis. Nascimento e Barrigossi (2014) observaram 

antibiose e/ou antixenose nos genótipos de arroz Ku 94-2 por causar alta mortalidade 

larval em D. saccharalis. Resistência do tipo tolerância foi observado nos genótipos BR 

IRGA 417 e MTU 15 por apresentarem maior emissão de novos perfilhos após os danos 

de D. saccharalis (Nascimento e Barrigossi, 2014). Os genótipos de arroz Chiang, Tsao 

Pai Ku, e IR 40 também apresentaram resistência a D. saccharalis (Nascimento et al., 

2015). Entretanto não se tem relato de estudo da seleção de plantas de arroz resistente a 

broca do colo. Pelosi et al. (2023) observaram tolerância nos genótipos de arroz BRS 

Formoso, Canela de Ferro, IAC 1278, IAC 899, IR 20, e IR 44 a D. saccharalis. 

Assim, existe uma necessidade de selecionar cultivares de arroz brasileiras, 

resistentes a E. lignosellus e que possam serem usadas em programas de Manejo 

Integrado de Pragas - MIP. 
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2. OBJETIVOS 

 

Selecionar cultivar de arroz como fonte promissora de resistência a broca do colo 

Elasmopalpus lignosellus (Lepidoptera: Pyrallidae). 

Avaliar os mecanismos e causas de resistência envolvido nestes cultivares de 

arroz. Caracterizar os danos de E. lignosellus nos cultivares de arroz. Apresentar 

cultivares de arroz com níveis de resistência que possa ser empregada como estratégia de 

MIP no controle de E. lignosellus. 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 Localização e genótipos de arroz utilizados 

 

Os experimentos foram conduzidos em condições de casa de vegetação no 

Laboratório de Entomologia Agrícola do Instituto Federal Goiano Campus Urutaí GO 

(latitude: 17°29'18.1"S longitude: 48°12'53.9"W). Os experimentos foram conduzidos 

duas vezes (outubro - dezembro de 2021 e dezembro - janeiro de 2023). 

No experimento adotou-se 16 genótipos de arroz selecionados previamente com 

histórico de resistência a outras pragas de colo ou colmo da planta de arroz (Tabela 1). 

Estes genótipos foram provenientes do banco de germoplasma da Embrapa Arroz e Feijão 

(Santo Antônio de Goiás, Goiás, Brasil) (latitude: 16°40′43′′S; longitude: 49°15′14′′W). 

 

Tabela 1. Acessos de arroz utilizados nos experimentos com Elasmopalpus lignosellus 

(Lepidoptera: Pyralidae). Alelo Recursos Genéticos, Embrapa. 

 

Genótipo Acesso Tipo Origem 

1. Bacaba Branco BGA 012632 VT Brasil-Região Nordeste-Maranhão-

Vitorino Freire 

2. Bico Ganga BGA 000412 VT Brasil 

3. Bonança BGA 11629 CC 

Brasil-Região Centro Oeste - Goiás – 

Montes Claros de Goiás 

4. Canela de Ferro BGA 005496 VT Brasil-Região Norte-Pará-Belém 

5. Confiança BGA 007706 CC Melhoramento Brasil 

6. Esmeralda BGA 15465 CC Melhoramento Brasil 

7. Guarani BGA 11755 CC 

Brasil-Região Centro Oeste - Goiás - 

São João d`Aliança 

8. IAC 1278 BGA 051383 CC Melhoramento Brasil 

9. IRGA 417 BRA 082081 CC Melhoramento Brasil 

10. Lageado Ligeiro BGA 011384 VT 

Brasil-Região Nordeste-Maranhão-

Tuntum 

11. Miúdo Branco BGA 012429 VT 

Brasil-Região Nordeste-Maranhão-

Tuntum 

12. Nenenzinho BGA 011507 VT Brasil-Região Nordeste-Maranhão 

13. Pepita BGA 9019 CC Melhoramento Brasil 

14. Primavera BGA 11592 CC 

Brasil-Região Centro Oeste - Goiás – 

Campestre de Goiás 

15. Progresso BGA 6724 - 

CIAT-Centro Internacional de 

Agricultura Tropical-Colômbia 
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16. Xingu BGA 14006 CC 

Brasil-Região Nordeste-Acre-Sena 

Madureira 

VT. Variedade Tradicional do Brasil. CC. Cultivar Comercial. 

 

3.2 Condições experimentais 

 

Os genótipos de arroz foram semeados em vasos plásticos de 5L contendo 

substrato (terra,  areia e esterco bovino na proporção de 1:2:1 por volume) onde as plantas 

desenvolveram até a infestação da broca do colo. As práticas culturais, adubação e 

manutenção aconteceram de acordo com as exigências da cultura, sem a aplicação de 

inseticida químico (Souza e Lobato, 2004).  

A unidade experimental constituiu de uma planta por vaso e cada planta foi 

infestada com duas brocas do colo neonatas, totalizando 20 larvas por tratamento. Os 

insetos foram adquiridos da empresa Pragas.com. 

Os experimentos foram realizados no IF Goiano Campus Urutaí em casa de 

vegetação, no período de agosto de 2021 à julho de 2023. O delineamento experimental 

foi em blocos casualizados com dez repetições e 20 tratamentos (genótipos de arroz).  

 

3.3 Caracterização da resistência nos genótipos de arroz 

 

Os ovos de E. lignosellus foram fornecidos pela empresa Pragas.com, localizada 

no município de Piracicaba, São Paulo, Brasil, que foram mantidos em copos plásticos 

(300 mL) até sua eclosão. As larvas recém - eclodidas foram mantidas  em dieta artificial 

por sete dias até a infestação das plantas. Para infestação das plantas, as brocas foram 

colocadas em tubos de microcentrífuga (2 mL) e sete lagartas foram colocadas por planta. 

Os tubos com as brocas foram fixados na bainha das plantas, permitindo que as 

mesmas movimentasse para infestação das plantas. A infestação foi feita na fase inicial 

das plantas (± 30 dias após o plantio). Vinte dias após a infestação, as plantas foram 

retiradas do vaso e levadas ao laboratório e examinados os seguintes parâmetros: número 

de colmo total (NCT); Número de colmo danificado (NCD); percentagem de colmo 

atacado (PCA); número de colmo com sintoma de coração morto (NCM); percentagem 

de colmo com sintoma de coração morto (PCM); número de larva viva (NLV); peso 

médio larval (PEL); comprimento da lagarta (COL) e comprimento do dano (COD). 



19 

 

A porcentagem de colmo atacado foi obtida com base no total de colmo menos os 

colmos não danificados dividido pelos colmos totais e multiplicado por 100. O mesmo 

calculo foi empregado para a porcentagem de plantas com sintoma de coração morto. O 

sintoma de coração morto foi avaliado realizando um corte em todos os colmos da planta 

para verificar os sintomas. O número de colmo danificado consistiu na soma dos colmos 

com corações mortos e colmos com lesão de penetração da broca. 

 

3.4 Análise estatística 

 

  Os dados obtidos foram submetidos a análise de variância, realizado o teste das 

pressuposições de normalidade e homogeneidade por meio dos testes de Shapiro-Wilk e 

Bartlett (R Core Team, 2017). Atendido os pressupostos da ANOVA, as médias dos 

tratamentos (genótipos) foram comparadas pelo teste de Scott Knott a 5% de 

probabilidade (R Core Team, 2017). Para determinar os graus de resistência dos genótipos 

a Elasmopalpus lignosellus, empregou-se análise de variância multivariada – MANOVA. 

Empregou-se o método UPGMA baseado na distância Euclidiana e análise de 

componentes principais – CVA para verificar os parâmetros que influenciaram na 

separação dos genótipos baseado nos parâmetros: número de colmo total; número de 

colmo com sintoma de coração morto; número de colmo danificado; comprimento da 

lagarta; número de larva viva e peso de larva (R Core Team, 2017). 
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4. RESULTADOS 

 

Os genótipos de arroz diferiram significativamente em relação aos NCT (F = 6,70; 

df = 15; P = <0,0005), NCD (F = 5,30; df = 15; P = <0,0005), PCA (F = 3,77; df = 15; P 

= <0,0005), NCM (F = 5,26; df = 15; P = <0,0005) e PCM (F = 4,47; df = 15; P = <0,0005) 

(Tabela 2). 

 

Tabela 2. Valores médios de número de colmo total (NCT), número de colmo danificado 

(NCD), porcentagem de colmo atacado (PCA), número de colmo com sintoma de coração 

morto (NCM) e porcentagem de colmo com sintoma de coração morto (PCM) em 

genótipos de arroz após infestação de Elasmopalpus lignosellus (Lepidoptera: Pyralidae). 

Urutaí, GO, 2023. 

 

Cultivares NCT NCD PCA NCM PCM 

Bacaba Branco 7,00±0,44b 3,00±0,12b 42,85±1,22a 3,00±0,16b 42,85±6,55a 

Bico Ganga 6,65±0,50b 1,75±0,19b 26,31±2,22b 1,75±0,33b 26,31±2,16b 

Bonança 6,80±0,60b 2,00±0,42b 29,41±1,65b 2,00±0,13b 29,41±2,20b 

Canela de Ferro 10,0±0,85a 0,20±0,12b 2,00±1,22b 0,20±0,13c 2,00±1,16c 

Confiança 3,80±0,53c 1,00±0,33b 26,31±6,54b 0,80±0,13c 21,05±3,55c 

Esmeralda 4,00±0,94c 0,50±0,12b 12,50±6,18b 0,10±0,13c 2,50±1,16c 

Guarani 4,25±0,62c 0,50±0,12b 11,76±2,22b 0,50±0,13c 11,76±2,62c 

IAC 1278 6,60±0,49b 1,60±0,52b 24,24±3,86b 1,60±0,16b 24,24±2,15b 

IRGA 417 6,00±0,93b 0,60±0,12b 10,00±3,60b 0,20±0,13c 3,33±1,16c 

Lajeado Ligeiro 5,50±1,28b 0,50±0,12b 9,09±1,22b 0,50±0,13c 9,09±2,16c 

Miúdo Branco 7,80±0,92a 3,60±0,42a 46,15±5,50a 0,60±0,27c 7,69±2,18c 

Nenenzinho 9,33±0,42a 1,00±0,20b 10,71±1,65b 1,00±0,33c 10,71±3,15c 

Pepita 7,25±0,92b 1,75±0,27b 12,50±3,98b 1,25±0,33c 17,24±5,83c 

Primavera 6,84±0,19b 0,50±0,12b 24,13±1,65b 0,50±0,19c 7,30±2,67c 

Progresso 8,80±0,39a 4,40±0,20a 50,00±6,71a 3,40±0,71a 38,63±3,83a 

Xingu 6,40±0,84b 3,20±0,33b 50,10±4,73a 2,40±021b 37,50±3,80a 

F  6,70 5,30 3,77 5,26 4,47 

Valor - p <0,0005 <0,0005 <0,0005 <0,0005 <0,0005 
1Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não diferem significativamente pelo teste de Scott-Knott, a 

5% de probabilidade. 

 

Os genótipos de arroz Canela de Ferro, Nenenzinho, Progresso e Miúdo Branco 

apresentaram o maior número de colmo.  Os genótipos Miúdo Branco e Progresso foram 

os mais danificados e os demais os menos danificados pela broca do colmo. Os genótipos 

Xingu, Progresso, Miúdo Branco e Bacaba Branco apresentaram a maior porcentagem de 

colmo danificado, enquanto os demais os menores valores. Os genótipos com menores 

danos de coração morto foram: Esmeralda, Canela de Ferro, IRGA 417, Guarani, Lajeado 
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Ligeiro, Miúdo Branco, Confiança, Nenenzinho, Pepita e Primavera. Os genótipos 

Bacaba Branco, Xingu e Progresso apresentaram a maior porcentagem de colmo com 

sintoma de coração morto e os demais genótipos os menores valores, exceto, IAC 1278, 

Bico Ganga e Bonança com valores intermediários (Tabela 2). 

Os genótipos de arroz influenciaram no comportamento e dano de E. lignosellus: 

NLV (F = 2,66; df = 15; P = 0,0015), PEL (F = 2,95; df = 15; P = 0,0026), COL (F = 

19,76; df = 15; P = <0,0005) e COD (F = 2,46; df = 15; P = 0,0064) (Tabela 3). 

 

Tabela 3. Valores médios de número de larva viva (NLV), peso larval (PEL), 

comprimento de lagarta (COL) e comprimento do dano (COD) em genótipos de arroz 

após infestação de Elasmopalpus lignosellus (Lepidoptera: Pyralidae). Urutaí, GO, 2023. 

 

Cultivares NLV PEL COL COD 

Bacaba Branco 1,22±0,13b 41,25±2,50c 9,67±0,64b 6,91±1,82b 

Bico Ganga 1,25±0,13b 42,50±4,80c 11,63±0,32b 10,71±0,66a 

Bonança 1,40±0,13b 42,50±4,80c 10,85±0,30b 11,70±0,40a 

Canela de Ferro 1,25±0,13b 37,50±1,90c 5,98±0,26c 1,43±0,60b 

Confiança 1,20±0,16b 49,95±0,45c 4,23±0,84c 5,60±0,68b 

Esmeralda 1,20±0,16b 42,50±0,09c 5,72±0,41c 7,42±1,35b 

Guarani 1,20±0,16b 75,00±2,01b 9,35±1,07b 11,43±0,67a 

IAC 1278 1,40±0,15b 47,35±6,70c 13,70±0,70a 22,95±0,18a 

IRGA 417 1,20±0,16b 48,40±7,46c 10,96±0,55b 5,75±0,30b 

Lajeado Ligeiro 1,40±0,15b 49,50±2,40c 6,43±0,43c 7,67±1,60b 

Miúdo Branco 1,60±0,16a 78,11±2,50b 13,50±0,35a 8,56±0,22b 

Nenenzinho 2,00±0,15a 135,7±0,28a 12,65±0,25a 4,83±0,10b 

Pepita 1,25±0,13b 42,70±4,60c 11,64±1,87b 5,25±0,61b 

Primavera 1,25±0,13b 40,12±2,50c 7,65±0,53c 7,34±0,30b 

Progresso 1,20±0,16b 41,30±1,60c 11,13±0,20b 3,59±0,22b 

Xingu 1,60±0,16a 71,43±2,89b 12,68±0,90a 13,44±1,46a 

F  2,66 2,95 19,76 2,46 

Valor - p 0,0015 0,0026 <0,0005 0,0064 
1Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não diferem significativamente pelo teste de Scott-Knott, a 

5% de probabilidade. 

 

 O maior número de larva viva foi observado nos genótipos Nenenzinho, Miúdo 

Branco e Xingu e os menores valores foram observados nos demais genótipos. O genótipo 

Nenenzinho proporcionou o maior peso larval de E. lignosellus e os demais genótipos os 

menores valores, exceto, Guarani, Miúdo Branco e Xingu com valores intermediários. 

Larvas de E. lignosellus apresentaram maior comprimento nos genótipos IAC 1278, 

Miúdo Branco, Nenenzinho e Xingu. Canela de Ferro, Confiança, Esmeralda, Lajeado 
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Ligeiro e Primavera os menores valores. As extensões dos danos de E. lignosellus foram 

maiores em IAC 1278, Xingu, Bonança, Guarani e Bico Ganga (Tabela 3). 

Os genótipos de arroz foram agrupados em cinco grupos de acordo com o nível 

de resistência a E. lignosellus por meio da análise de UPGMA (baseado na distância 

Euclidiana) (Figura 1). O grupo I foi formado pelos genótipos Bacaba Branco, Bico 

Ganga, IAC 1278, IRGA 417, Miúdo Branco, Nenenzinho e Pepita. O grupo II foi 

formado por Bonança, Guarani e Xingu. O grupo III por Canela de Ferro. O grupo IV 

Confiança, Esmeralda, Lageado Ligeiro e Primavera e o grupo V por Progresso. Os 

genótipos agrupados nos grupos I e II foram caracterizados como suscetíveis e o grupo V 

como altamente suscetível. O grupo III resistente e IV moderadamente resistentes, 

respectivamente.  

 

 

Figura 1. Dendrograma baseado em parâmetros biológicos e danos de E. lignosellus 

(Lepidoptera: Pyralidae) em diferentes genótipos de arroz.  

  

 Para confirmar os níveis de resistência dos genótipos de arroz a E. lignosellus e 

qual parâmetro foi determinante em cada genótipo, empregou-se a análise de componente 

principal (Figura 2). A primeira variável canônica explica 57,8% do total dos parâmetros 

avaliados (NCT, PCA, PCM, NLV, PEL, COD) nos genótipos de arroz para E. 

lignosellus. Desta forma: O genótipo Progresso aparece isolado e os parâmetros que 

contribuíram para este isolamento foram NCM e NCD. Os genótipos Confiança, Canela 

de Ferro e Primavera se isolaram dos demais e NCT foi o parâmetro que mais influenciou 

nesta separação. Os genótipos suscetíveis Miúdo Branco e Xingu também aparecem 
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isolados e o parâmetro que mais influenciou foi COL. Os genótipos suscetíveis Bico 

Ganga, Pepita, Bacaba Branco, Nenenzinho, Esmeralda, IAC 1278, IRGA 417 e Lageado 

Ligeiro foram influenciados pelo PEL. 

 

 
Figura 2. Distribuição de genótipos de arroz de acordo com análise de componente 

principal baseado nos parâmetros biológicos e de danos (NCT, PCA, PCM, NLV, PEL, 

COD) de E. lignosellus (Lepidoptera: Pyralidae) em diferentes genótipos de arroz.  
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5. DISCUSSÃO 

 

 Resistência de genótipos de arroz a broca do colo/colmo têm sido muito pouco 

estudados no Brasil e no mundo. Os estudos envolvendo a resistência em arroz as espécies 

de colmo têm concentrado principalmente em: D. saccharalis praga importante no 

Hemisfério Ocidental e parte da América do Sul, América Central, Caribe e sul dos 

Estados Unidos (Joyce et al., 2014; Reagan; Mulcahy 2019). Chilo suppressalis (Walker) 

(Lepidoptera: Crambidae) importante espécie de broca do colmo do arroz na Ásia, Oriente 

Médio e sul da Europa (Jiang et al., 2015) e Scirpophaga incertulas (Walker, 1863) 

(Lepidoptera: Pyralidae) praga de importância econômica na Ásia (Ali et al., 2020). Em 

se tratando de E. lignosellus em arroz os poucos trabalhos existentes estão focados em 

tratamento de sementes e controle químico (Ferreira e Barrigossi, 2003) e manejo cultural 

(Ferreira e Czepack, 1997). Entretanto trabalhos envolvendo resistência de arroz a E. 

lignosellus são poucos e envolvendo cultivares antigos (Ferreira et al., 1998). 

 Os resultados mostraram o comportamento diferenciado de E. lignosellus nos 

genótipos de arroz, sendo possível estabelecer diferente nível de resistência entre os 

materiais. Os genótipos Canela de Ferro, Nenenzinho, Progresso e Miúdo Branco 

apresentaram o maior NCT e os genótipos Canela de Ferro, Lageado Ligeiro, IRGA 417, 

Nenenzinho, Guarani, Esmeralda, Pepita, Primavera, IAC 1278, Confiança e Bonança 

apresentaram a menor PCA. Planta de arroz com maior número de perfilhos sugere 

resistência do tipo tolerância, devido a maior quantidade de biomassa ou emissão de 

estruturas, sendo capaz de suportar ou recuperar após a infestação da praga (Baldin et al., 

2019; Almeida et al., 2021). Assim, quanto maior a capacidade de perfilhamento das 

plantas de arroz menor serão os danos de E. lignosellus (Ferreira et al., 1979). O genótipo 

Canela de Ferro já foi demonstrado em outros estudos possuir resistência a pragas de 

colmo. Correa et al. (2018) demonstraram antibiose/antixenose no genótipo Canela de 

Ferro a D. saccharalis. Almeida et al. (2020) observaram antibiose/antixenose no 

genótipo Canela-de-Ferro ao percevejo do colmo Tibraca limbativentris (Stål) 

(Hemiptera: Pentatomidae). 

 O dano na penetração das larvas na base do colmo e o consumo do tecido da 

planta, forma o sintoma conhecido como “coração morto” (Barrigossi e Martins, 2015). 

Plantas dos genótipos Canela de Ferro, Esmeralda, IRGA 417, Primavera, Miúdo Branco, 

Lajeado Ligeiro, Nenenzinho, Guarani, Pepita e Confiança apresentaram as menores 

proporções de sintomas de plantas com “coração morto”. Esta menor visualização deste 
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sintoma pode estar relacionada com a maior dureza e lignificação do tecido do colmo 

destes genótipos.  

  Alguns desses genótipos também apresentaram maior dureza de colmo, como 

Primavera e BRS Esmeralda, dentre 21 genótipos de arroz para resistência a T. 

limbativentris, o que pode explicar a resistência (Almeida et al., 2020). Outra 

característica morfológica que pode estar associado a menor porcentagem de sintomas de 

“coração morto” e o teor de silício (Si), o qual confere rigidez no tecido da planta. O teor 

de Si foi maior nos cultivares Esmeralda e IRGA 429, comparado com Canela de Ferro, 

num estudo da indução de resistência em plantas de arroz a T. limbativentris (França et 

al., 2018). 

Estes mesmos genótipos também proporcionaram os menores valores do número 

de larva viva, peso larval e comprimento larval, exceto os genótipos Miúdo Branco, 

Nenenzinho e Guarani. Estes genótipos de arroz mostraram serem desfavoráveis ao 

desenvolvimento da fase larval de E. lignosellus. A presença de inibidores de amilase, 

(Marsaro Júnior et al. 2005), teor de Si (França et al., 2018), baixo teor de proteína 

(Arnason et al. 1993, Cunha et al. 1999) e esclerotização do colmo (Chaudhary et al. 

1984), pode conferir resistência em plantas de arroz a espécies de brocas do colmo. Van 

e Guan (1959) observaram alta mortalidade larval de Chillo suppressalis (Walker) 

(Lepidoptera: Pyralidae) em genótipos de Oryzae ridleyi (Hooka), devido a alta 

esclerotização do colmo destas plantas.  

Os genótipos de arroz que proporcionaram os piores desempenho para a E. 

lignosellus apresentaram as menores incidência dos danos. Os genótipos IAC 1278, 

Xingu, Bonança, Guarani e Bico Ganga apresentaram as maiores extensões dos danos em 

contrapartida os demais genótipos as menores extensões. As causas de resistência em 

arroz a pragas que danificam o colmos, estão associadas a características química (França 

et al., 2018; Pelosi et al., 2022); morfológica (Corrêa et al., 2018) e física (Almeida et al., 

2020). Nascimento e Barrigossi (2014) observaram que cultivares de arroz com diâmetro 

externo maior que 2.5 mm foram suscetíveis a D. saccharalis. 

O método de agrupamento UPGMA agruparam os genótipos suscetíveis nos 

grupos I e II e os altamente suscetíveis no grupo V. Nos grupos III resistente e IV 

moderadamente resistentes, respectivamente. Esses genótipos com resistência moderada 

a E. lignosellus mostraram serem promissores para uso como tática em programa de MIP 

por produtores de arroz no Brasil ou em programa de melhoramento visando resistência 

à broca do colo (Smith 2005, Seifi et al. 2013). 
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O genótipo Canela de Ferro já foi classificada como resistente a D. saccharalis 

em outros estudos (Nascimento e Barrigossi 2014; Nascimento et al. 2015; Correa et al., 

2018; Pelosi et al., 2023), devido ao estreito diâmetros do caule deste genótipo. Ferreira 

et al. (2000) observaram tolerância nas cultivares Bonança e Carisma, devido ao maior 

número de perfilhos e maior qualidade de rendimento de grãos após a infestação de D. 

saccharalis. Pelosi et al. (2023) também observaram tolerância nos genótipos BRS 

Formoso, Canela de Ferro, IAC 1278, IAC 899, IR 20, e IR 44 a D. saccharalis. 
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6. CONCLUSÃO 

 

Os genótipos Canela de Ferro, Confiança, Esmeralda, Lajeado Ligeiro e 

Primavera mostraram-se resistência a E. lignosellus e podem ser utilizados pelos 

produtores de arroz como componente do MIP ou utilizados em programas de 

melhoramento de arroz como fonte de resistência a broca do colo. Além disso, a 

identificação de genótipos de arroz resistente a E. lignosellus beneficia os produtores de 

arroz, incrementando a produtividade da cultura e reduz o uso de inseticidas no controle 

da praga.  

Estudos futuros precisam serem implementados para avaliar os níveis e tipos de 

resistência envolvidos em plantas de arroz a broca do colo e estudar as interações com 

outros métodos de controle no MIP de E. lignosellus. 
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